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RESUMO 

O Brasil é um país dotado de uma enorme pluralidade de grupos, indivíduos e culturas 

mas, em contrapartida, é um dos piores países para se viver sendo lésbica, gay, bissexual, 

travesti, transexual, queer, intersexual e mais (LGBTQIA+), sendo o país que mais mata 

essa população no mundo, segundo a Associação Nacional de Travestis e Transexuais 

(ANTRA), em 2021, foram contabilizados 140 assassinatos de pessoas transexuais e 

travestis, sendo que desses assassinatos, 96% foram de pessoas que expressavam, no 

âmbito social, o gênero feminino e, ao mesmo tempo, o Brasil também é o país que mais 

consome conteúdo pornográfico produzido a partir dos corpos de pessoas transexuais e 

travestis. A violência que a população LGBTQIA+ enfrenta no Brasil é um fato, e com 

isso, faz-se mais que necessário buscar cada vez mais compreender como a luta de corpos 

marginalizados, neste caso de pessoas LGBTQIA+, por segurança, igualdade e 

principalmente dignidade, acontece de maneira muito lenta ou quase nula, sempre em 

busca por fissuras e pequenos espaços que despertam alguma chance de inserção nas 

diversas camadas da sociedade, já que estão quase sempre presentes apenas nas margens, 

e como a autoafirmação identitária através da ressignificação de palavras, termos e do uso 

da linguagem propriamente dita, colaboram enquanto ferramentas para combater a 

discriminação que impacta diretamente nos âmbitos emocional, político e social da 

existência desses corpos. O entendimento sobre o atual momento político que o país vive 

é parte fundamental para analisar a violência que essa população sofre, uma vez que, o 
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Brasil enquanto sociedade de cultura patriarcal tende a considerar fraco e sem 

credibilidade tudo aquilo que expressa traços femininos e, na língua não é diferente. A 

partir desta contextualização, foi estabelecida a seguinte pergunta para a pesquisa: “Como 

o uso dos pronomes corretos e da linguagem contribuem como ferramentas 

antidiscriminatórias e de autoafirmação identitária de gênero para pessoas LGBTQIA+ e 

quais as suas causas e efeitos na vida dessa população?” Em seguida, partindo da pergunta 

de pesquisa e de uma ampla leitura sobre o tema, foram estabelecidas as seguintes 

hipóteses: 1) a linguagem neutra de gênero não é, necessariamente, a principal ou mais 

importante ferramenta de autoafirmação identitária de gênero para pessoas transexuais; 

2) a modificação corporal é um fator importante para mulheres e homens transexuais 

buscarem se encaixar no  estereótipo binário de gênero que faz parte da cultura do Brasil 

e do mundo, mas isso não anula a sua identidade queer; e 3) a identidade de gênero, 

propriamente dita, é mais importante que a linguagem neutra de gênero, mas a expressão 

de gênero, consequentemente, reflete na linguagem, se tornando uma ferramenta 

antidiscriminatória e de reafirmação. O objetivo principal deste projeto de pesquisa é 

compreender a emoção de pessoas LGBTQIA+, neste recorte específico, de pessoas 

transexuais e travestis, diante do uso de tratamentos pessoais enquanto ferramentas 

antidiscriminatórias e de autoafirmação identitária de gênero, em seguida foram traçados 

também alguns objetivos específicos que serão apresentados a seguir: 1) compreender a 

construção do estereótipo binário de gênero no Brasil para entender a sua contribuição na 

marginalização da população LGBTQIA+; e 2) analisar elementos que legitimam a 

linguagem inclusiva e não sexista para entender como isso pode impactar diretamente na 

vida da população transexual. A metodologia que foi traçada para a realização desta 

pesquisa possui natureza explicativa com fases qualitativa e quantitativa, buscando a 

compreensão sobre as causas e os efeitos do uso de pronomes, da linguagem e de termos 

utilizados para se referir a pessoas LGBTQIA+, depois de uma ampla pesquisa 

bibliográfica para levantamento de conceitos e teorias relevantes que podem ser 

relacionadas diretamente à pessoas LGBTQIA+ enquanto minoria social, busca-se 

compreender, emocionalmente, a vivência do recorte transexual e travesti no Brasil. A 

primeira parte da pesquisa é caracterizada pelo modelo qualitativo, que consiste na 

elaboração de um roteiro para que sejam entrevistadas dez (10) pessoas transexuais e/ou 

travestis com o objetivo de coletar dados para embasar a análise de como, 
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emocionalmente e politicamente, os tratamentos utilizados ao se referir a essas pessoas 

podem afetar a sua identidade. A segunda fase da pesquisa, de natureza quantitativa, tem 

como objetivo analisar as respostas das entrevistas realizadas na fase anterior para o 

desenvolvimento de um questionário que será disponibilizado através de uma plataforma 

on-line à toda população LGBTQIA+ que se sinta confortável em participar, para ampliar 

a quantidade e qualidade de dados para que seja possível uma análise mais detalhada 

sobre a importância do uso de neologismos como ferramentas de inclusão social para que, 

posteriormente, seja produzido um artigo. Além disso, é necessário que este projeto de 

pesquisa seja submetido ao Conselho de Ética na Plataforma Brasil com o objetivo de 

obter anuência do Comitê de Ética para a elaboração das entrevistas e questionários de 

pesquisa destinados ao recorte específico como mencionado anteriormente. É sabido que 

o Brasil é o país que mais mata a população LGBTQIA+ no mundo e, por isso, se faz tão 

necessário compreender porque essa violência está tão presente na realidade dessas 

pessoas e ao que ela está vinculada e, para isso, foram selecionadas algumas teorias e 

conceitos a serem usados para esta análise. Derald Wing Sue, professor de psicologia na 

Universidade de Columbia, levanta o conceito de microagressões raciais que podem ser 

agressões verbais, não-verbais e visuais contra algum grupo minoritário e, tais agressões 

podem existir em três diferentes níveis: micro-insultos, micro-assaltos e micro-

invalidações, todas essas presentes na vida de pessoas transexuais no Brasil. O conceito 

de microagressão pode ser utilizado para buscar entender a origem da violência contra a 

população transexual e travesti no Brasil, uma vez que o sujeito intolerante pode ou não 

ter ciência da prática de crimes como homofobia e transfobia, contribuindo assim com os 

diferentes níveis de violência e, consequentemente, assassinato desses corpos. Segundo 

Sue: "De maneira simplificada, as microagressões são atitutes breves e cotidianas que 

difamam pessoas de cor que pertencem a um grupo minoritário racial", e ainda: 

"Microagressões são muitas vezes entregues inconscientemente na forma de sutis olhares, 

gestos e tons desdenhosos". (SUE, 2007, p. 273)4. A Teoria Queer de Judith Butler tem 

como um de seus objetivos, denunciar práticas sexistas e machistas acometidas por uma 

sociedade com ideal binário de gênero através da manifestação das diferenças analisadas 

por conceitos feministas e através da ressignificação do termo queer que, segundo Butler: 

“Surge como uma interpelação que discute a questão da força e da oposição, da 
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estabilidade e da variabilidade no seio da performatividade. Esse termo tem operado 

como uma prática linguística cujo propósito tem sido o da degradação do sujeito a que se 

refere, ou melhor, a constituição desse sujeito mediante esse apelativo degradante. Queer 

adquire todo seu poder precariamente através da evocação reiterada que o relaciona com 

acusações, patologias e insultos” (BUTLER, 2002, p. 318)5. A ressignificação de termos 

linguísticos faz parte da necessidade política de autoafirmação de corpos marginalizados 

e, por isso, acaba fazendo parte da vida de, por exemplo, pessoas transexuais ao se auto 

denominarem travestis como uma posição política, ou pessoas não-binárias ao adotarem 

a linguagem neutra de gênero em sua comunicação. Muito se fala sobre fatos sociais como 

maneiras de agir, pensar e sentir, que são exteriores ao indivíduo e que carrega consigo o 

poder de reprimir a partir de uma ideologia imposta por um sistema, sendo assim, então, 

responsável pela criação de uma sociedade cada vez mais intolerante? Durkheim explica 

que o fato social é toda maneira de agir suscetível de exercer sobre o indivíduo uma 

coerção exterior e, por isso então, o uso correto de pronomes, palavras e de uma 

comunicação não sexista seria, teoricamente, capaz de reduzir os danos sofridos pela 

população LGBTQIA+ de maneira a assumir uma posição de ferramenta de combate a 

discriminação e de autoafirmação do gênero social. 
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